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A apresentação pode conter previsões de eventos futuros. Tais previsões 
refletem meramente as expectativas da gerência da Companhia. Termos 
como “antecipar”, “acreditar”, “esperar”, “prever”, “ter a intenção”, “planejar”,  
“projetar”, “procurar”,  “deverá”,  “poderá”, junto com expressões similares ou 
análogas, são usadas para identificar tais previsões. Estas previsões 
naturalmente envolvem riscos e incertezas, sejam estes já antecipados ou não 
pela Companhia. Assim, o resultado futuro das operações pode diferir das 
expectativas atuais, e os leitores não devem basear suas expectativas 
exclusivamente nas informações aqui apresentadas. A Companhia não é 
obrigada a atualizar a apresentação e as previsões nela contidas à luz de 
novas informações ou desenvolvimentos futuros.   

Declaração cautelar para investidores dos EUA:
A Comissão da Bolsa de Valores Americana (SEC) permite às companhias de 
óleo e gás, de seus dados fornecidos à SEC, tornar público apenas reservas 
provadas que uma companhia tenha demonstrado - através de produção ou 
testes de formação conclusivos – serem economicamente e legalmente 
capazes de produzir sob as condições econômicas e de operação atuais. 
Nesta apresentação são usados termos como recursos de óleo e gás, que as 
diretrizes da SEC proíbem estritamente de incluir nos arquivos da SEC.

Informações



Reservas brasileiras

Produzir em águas 
profundas exigiu: 

Ciência, Tecnologia, 
Invenção e Inovação

Produzir em águas 
ultraprofundas exigirá: 

Ciência, Tecnologia, 
Invenção, Inovação e 
política tecnológica



Cenário da E&P de petróleo com o Pré-Sal 

Descoberta do Pré-Sal: demanda industrial em grande escala 

Petrobras operadora principal nos blocos concedidos e única na 
Partilha: construir no Brasil com conteúdo nacional crescente e 
conhecimento brasileiro

Controle pelo Estado cria condições para  expansão organizada do 
parque industrial e da tecnologia brasileiros; Petrobras, agente desta 
política

Ineditismo das condições de E&P do Pré-Sal: águas utra-profundas, 
oportunidade para superação de desafios tecnológicos e industriais

Evolução do Brasil de coadjuvante para protagonista da geopolítica 
mundial

Patentes por produtos: maiores restrições ao desenvolvimento 
tecnológico?
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Previsão de entrada de UEPs

Expectativa de 30 unidades 
para o período 2016-2020
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4 Cada sistema ~ US$ 4 bi

35 sistemas 
implantados 
no período 
2003-2010



Contratação de 28 
unidades construídas 

no Brasil, com 
conteúdo nacional 

previsto de 55% a 65%
Navio-sonda

Novas embarcações de 
exploração e de apoio

Barcos de apoio

3º Plano de Renovação da Frota

- 146 embarcações (médio e grande porte), com     
recebimento entre 2012 e 2018, das quais 

40 já foram contratadas 

- 31 embarcações de pequeno porte contratadas

- Conteúdo nacional na construção: 50% a 60% 

- Conteúdo nacional durante o contrato: 70%

Navios-sonda e 
plataformas semi-

submersíveis

Plataforma semi-submersível



Perfuração sem RiserPerfuração sem Riser

Visão Futura

Perfuração a LaserPerfuração a LaserNanopartículasNanopartículas

NanomateriaisNanomateriais

Processamento
Submarino

Processamento
Submarino

Veículo Submarino
Autónomo

Veículo Submarino
Autónomo

Futuro “FPSO”Futuro “FPSO”

Distribuição
Submarina de Energia

Distribuição
Submarina de Energia

Nova Geração de Equipamentos
de Processamento Primário

Nova Geração de Equipamentos
de Processamento Primário



34%

66%

Investimentos E&P 2011-2015

15%

17%
11%

72%

Investimento total: ~ R$ 389 bilhões

* TI, SMS, P&D, 
Conservação de Energia 

e Infraestrutura Operacional.

Exploração

Desenvolviment
o da produção

Outros*

Distribuição dos 
investimentos em E&P no 

Brasil: R$ 210 bilhões

Controle 
estrangeiro

Controle 
nacional

Natureza do capital nos 
investimentos em E&P 

Câmbio: US$ 1 = R$ 1,73



• Induzir o desenvolvimento e a capacitação produtiva de Induzir o desenvolvimento e a capacitação produtiva de Induzir o desenvolvimento e a capacitação produtiva de Induzir o desenvolvimento e a capacitação produtiva de 
empresas nacionais inovadorasempresas nacionais inovadorasempresas nacionais inovadorasempresas nacionais inovadoras

• Fomentar a internalização de tecnologias preferencialmente em Fomentar a internalização de tecnologias preferencialmente em Fomentar a internalização de tecnologias preferencialmente em Fomentar a internalização de tecnologias preferencialmente em 
associação e sob o controle de empresas de capital nacionalassociação e sob o controle de empresas de capital nacionalassociação e sob o controle de empresas de capital nacionalassociação e sob o controle de empresas de capital nacional

• Incentivar o desenvolvimento de melhorias tecnológicasIncentivar o desenvolvimento de melhorias tecnológicasIncentivar o desenvolvimento de melhorias tecnológicasIncentivar o desenvolvimento de melhorias tecnológicas

• Articulação com outros agentes do Estado Articulação com outros agentes do Estado Articulação com outros agentes do Estado Articulação com outros agentes do Estado 

Desafio • Atender o conteúdo e tecnologias nacionais dos contratos de Atender o conteúdo e tecnologias nacionais dos contratos de Atender o conteúdo e tecnologias nacionais dos contratos de Atender o conteúdo e tecnologias nacionais dos contratos de 
concessão, da cessão onerosa e de partilha de produçãoconcessão, da cessão onerosa e de partilha de produçãoconcessão, da cessão onerosa e de partilha de produçãoconcessão, da cessão onerosa e de partilha de produção

Ações Ações Ações Ações 

Estratégia

Meta • Contribuir para a inserção soberana brasileira no processo de Contribuir para a inserção soberana brasileira no processo de Contribuir para a inserção soberana brasileira no processo de Contribuir para a inserção soberana brasileira no processo de 
globalização por meio do desenvolvimento tecnológicoglobalização por meio do desenvolvimento tecnológicoglobalização por meio do desenvolvimento tecnológicoglobalização por meio do desenvolvimento tecnológico



Cenário mundial

Países desenvolvidos: baixas taxas de 
crescimento

BRICS: forte expansão de mercados

Século XXI: economia do conhecimento

Tecnologia como elemento decisivo na conquista 
de mercados (não há tecnologia sem mercado)

Países hegemônicos : mantém suas posições 
com base no controle de tecnologias 
principalmente as de uso dual



Preocupação com o mercado interno

Fonte: Upstreqam 7/9/2011



0 0,5 1 1,5 2 2,5 3

Russia (2007)

Brasil (2008)

Espanha (2006)

Reino Unido (2006)

Canadá (2007)
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Alemanha (2006)

EUA (2007)
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Investimentos em tecnologia

Empresa

Governo

Fonte: BNDES, 2010 (elaborado com base em www.mct.gov.br)

Investimento em P&D (% PIB) 



Atualidade do Triângulo de Sábato

Governo

Empresa nacionalUniversidade

Um sistema nacional de ciência e tecnologia 
(e inovação) envolve três setores principais: 

governo, educação e  empresas.

Importância estratégica da C&T exige a 
participação dos governos mesmo  

nos países hegemônicos.

Sábato e Botana (1968



Desenvolvimento tecnológico
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Países dependentes Transição
Autonomia de decisão
Agregação de valor

Competência sustentável

Países soberanos 
Economia sustentável



Obrigado
Petrobrás – E&P


